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Davos, Suíça. Esta semana as grandes potências económicas mundiais 
juntaram-se para tentar reajustar entre si, por mais um ano, a reparti-
ção das riquezas, territórios, matérias-primas e tecnologias disponíveis 
no planeta.

Para lá das parangonas que habitualmente enfeitam as conclusões 
destes conclaves, desde o início do século que os seus resultados práticos 
são bem demonstrativos do contributo que o diretório político/económi-
co mundial tem vindo a prestar ao desenvolvimento da humanidade.

Paralelamente a OXFAM, uma organização acreditada com sede em 
Londres, propositadamente antes destes fóruns e tentando com isso 
influenciá-los, esforça-se sempre por tirar uma fotografia prévia ao 
estádio atingido por esse desenvolvimento. Ei-lo:

2024 foi um ano de crescimento recorde das riquezas. A riqueza 
combinada dos multimilionários do mundo aumentou 55,4 mil milhões 
de euros por dia em 2024. Existem hoje1500 ricos que possuem tanta 
riqueza como aquela que possui quase metade da população mundial 
(3,5 biliões de pessoas). Entretanto, desde 1990 que a taxa mundial de 
pobreza não diminui e, hoje, 44% da humanidade vive com menos de 
7 euros por dia.

Duas conclusões se tiram de imediato: Os super-ricos apropriaram-se 
da totalidade do crescimento da riqueza criada por toda a humanidade 
e são hoje praticamente capazes de moldar as políticas económicas e 
sociais que lhes proporcionam precisamente o crescimento dos seus 
lucros. Graças a isto, portanto, há 35 anos que as desigualdades entre 
humanos não cessam de aumentar. 

Ao longo do tempo, pelos vistos, têm sido em vão os esforços da 
OXFAM para tentar influenciar o diretório político/económico mundial, 
e a realidade é que a enorme riqueza de poucos esmaga cada vez mais 
as pessoas comuns em qualquer recanto do planeta. Um mundo muito 

carente das transformações e da mudança que tardam e de que é, nas 
palavras do poeta, naturalmente composto.

A acumulação e a luta pela partilha das riquezas entre poucos e 
o imenso poder político de que estes poucos dispõem, para além dos 
entendimentos possíveis entre eles, como os que vão acontecendo em 
Davos, significam também, se o seu domínio for posto em causa, o re-
curso à versão sangrenta da política, isto é, às armas e às confrontações 
bélicas, sucessivamente mais desregradas, devastadoras, desumanas e 
criminosas.

Para além das guerras em curso no Iémen, na Ucrânia ou no Sudão, 
na Síria ou no Líbano, destaque negativo especial tem o morticínio 
genocida (que felizmente enfrenta de momento uma pausa, ainda que 
pouco sustentada pelos EUA) perpetrado por Israel em Gaza e que 
provocou em 15 meses quase 47 000 palestinianos mortos à bala ou à 
bomba (pelomenos75% eram mulheres e crianças), mais de 110 000 
feridos,11 000 soterrados pelos escombros da destruição imobiliária 
geral e 1,5 milhões de deslocados.

Um cessar-fogo que acabou por acontecer por uma imensa onda 
de solidariedade popular em todo o planeta, na ordem inversa da so-
lidariedade dos criminosos senhores do mundo que nunca deixaram 
de armar e dar dinheiro aos algozes do Povo Palestiniano, com relevo 
particular para os EUA e o Reino Unido, até que lhes conveio parar mo-
mentaneamente, demonstrando assim que, se quisessem, o cessar-fogo 
já teria acontecido antes e, dessa forma, se teria evitado tanto sangue 
inocente, tanta crueldade e tanta barbárie, num conflito com quase 80 
anos entre Israel e a Palestina. Um conflito que só poderá ter fim com 
o reconhecimento pleno do Estado da Palestina… ou a sua total des-
truição física, como parece ser a vontade estratégica da administração 
norte-americana!

Mário Abrantes 

As fortunas e o belicismo medram 
e sangram a humanidade 

 

Marta tinha um sonho: abrir uma pequena pastelaria na sua fregue-
sia, com doces típicos que sua avó a ensinara a fazer. Depois de anos a 
juntar economias e a aperfeiçoar receitas, chegou finalmente o dia em 
que decidiu dar o passo. O que Marta não sabia era que estava prestes a 
enfrentar um desafio ainda maior do que gerir o seu futuro negócio: o 
labirinto da burocracia.

Tudo começou com um formulário online que prometia ser simples. 
“Apenas quatro passos”, dizia o site, com um design amigável e moderno. 
No entanto, bastaram poucos minutos para Marta perceber que aqueles 
“quatro passos” dependiam de outros oito documentos que, por sua vez, 
só podiam ser obtidos em três departamentos diferentes – cada um com 
horários incompatíveis.

Marta começou a sua peregrinação. Foi ao balcão de atendimento 
da sua Câmara Municipal buscar uma certidão que comprovasse que 
o espaço escolhido cumpria os requisitos. Ali, disseram-lhe que preci-
sava primeiro de uma vistoria. No departamento de urbanismo, ficou 
a saber que essa vistoria só poderia ser marcada depois de obter um 
documento de habitabilidade... que dependia de outro formulário para 
licenciamento.

Dois meses e dezenas de visitas depois, Marta estava exausta. A cada 
etapa concluída, surgia um novo requisito. Um técnico informou-a de 
que faltava um selo especial num dos papéis entregues; outro pediu um 
comprovativo que já tinha sido entregue, mas não aparecia no sistema. 
Tudo isto sem mencionar as taxas associadas a cada requerimento – pe-
quenas quantias que, acumuladas, ultrapassaram o previsto.

O sonho da pastelaria começou a parecer um pesadelo. Por mais de-

terminada que fosse, Marta sentiu-se sufocada por um sistema que pa-
recia crescer descontroladamente. Ela ouvia constantemente a mesma 
desculpa: “São as regras, precisamos de garantir que tudo está conforme.” 
Mas em nenhum momento parecia haver uma verdadeira preocupação 
em facilitar o processo ou apoiar quem quisesse construir algo positivo 
para a comunidade.

No final, Marta conseguiu abrir a pastelaria, mas a batalha deixou 
cicatrizes. Olhando para trás, refletiu: “Quantos outros desistem antes 
de chegar aqui? Quantos sonhos são destruídos antes de terem a hipótese 
de nascer?”

Esta história é mais comum do que parece. Em todo o arquipélago, 
empreendedores, cidadãos e até associações enfrentam desafios hercú-
leos para ultrapassar a burocracia. Trata-se de um sistema que deveria 
existir para apoiar as pessoas, mas que, em vez disso, frequentemente 
as impede de avançar.

É imperativo simplificar os processos, reduzir a duplicação de tarefas e 
eliminar barreiras desnecessárias. Menos burocracia não significa menos 
controlo; significa confiar mais nas pessoas, criar um ambiente onde o 
empreendedorismo floresça e apostar na eficiência.

Marta venceu, mas muitas outras “Martas” precisam que transforme-
mos o labirinto num caminho direto para o progresso. É tempo de agir. 
O futuro dos sonhos açorianos depende disso. É fácil, eficaz e Liberal. 
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